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Os impactos das no-
vas tecnologias aplica-
das à indústria sobre a 
vida dos trabalhadores 
é o assunto do encontro 
dos jovens metalúrgicos 
que acontece neste sába-
do, 30, na sede, a partir 
das 9h. Vamos conhecer 
os impactos das tecno-
logias, suas ameaças e 
oportunidades para as 
relações de trabalho.

Também será um 
encontro fundamental 
para o fortalecimento 
da luta da nossa Campa-
nha Salarial, contra os 
retrocessos em direitos 
e pela nossa Convenção 
Coletiva.

O encontro também 
articula a reorganização 
do coletivo Juventude 
Sindmetal, para debater 
as lutas da categoria. P.4

Encontro de Jovens Metalúrgicos, neste 
sábado, na sede, discute indústria 4.0

Depois de greve, tem proposta 
para refeição na Engematex

O Sindicato vai apresen-
tar a proposta feita pela En-
gematex em audiência no 
TRT-2ª Região, na segunda-
-feira, 25. Após seis dias de 
greve pelo fornecimento 
de refeição, os companhei-
ros conseguiram arrancar 

uma proposta.
Já na Cinpal, a novela 

continua: a empresa in-
siste em dizer que não 
dá para negociar PLR 
neste ano. Mas o Sindi-
cato segue mobilizando 
os trabalhadores. P.3

Sindicato cobra 
entrega de
documentos
da Cipa P.4

Brasil na Copa: 
Sede e subsedes têm 
horários alterados 
nesta 4ªf  P.3

A Trabalhadores da Engematex estão firmes na luta 

Seminário discute impactos da 
Greve de Osasco para a luta

Seminário promovi-
do pela Unifesp Osasco 
reuniu pesquisadores e 
militantes para analisar 
os impactos da Greve de 
Osasco, de 1968, para a 
luta contra a ditadura e 
seus reflexos e ensina-

mentos para as lutas de 
hoje. Participaram pes-
quisadores como Francis-
co Weffort, Marta Rovai e 
Cibele Rizek. 

Militantes que fizeram 
a luta de 1968 também fo-
ram homenageados. P.3

ADiretor João entrega homenagem a lutador Stanislaw Szermeta
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Há 38 anos, sindicato organizava 

eleição de Cipa na Satel, em Cotia. 
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A Pesquisa Industrial 
Anual-Empresa 2016, realizada 
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística), 
mostra o tamanho do prejuízo 
sofrido pelos trabalhadores da 
indústria por conta da forte 
retração e da política econômi-
ca do governo Temer que não 
privilegia o fortalecimento da 
indústria nacional. De acordo 
com a pesquisa, entre 2015 e 
2016, 400,8 mil trabalhado-
res perderam seus empregos 
na indústria. O número nada 
desprezível fica ainda maior 
quando se olha a partir de 
2013: desde então, 1,3 milhões 
de trabalhadores da indústria 
ficaram desempregados.

O setor que mais sentiu os 
prejuízos das políticas de Te-
mer foi a indústria naval entre 

2014 e 2016, o pessoal ocupado 
na construção de embarcações 
caiu de 61.543 para 31.505, 
uma retração de 49% no pe-
ríodo. Por si, o número deixa 
claro o desmonte de um parque 
industrial estratégico para o 
país, que vinha sendo retoma-
do nas gestões Lula e Dilma 
e que agora agoniza, contri-
buindo para o desemprego e o 
retrocesso no desenvolvimento 
nacional.

Esse quadro se soma à re-
forma trabalhista no desenho 
de uma situação de precariza-
ção e insegurança para os tra-
balhadores. Esse é o quadro no 
qual vamos dar início, ainda 
em julho, a organização da luta 
pela data-base de 2018. Vamos 
lutar pelo reajuste, mas, prin-
cipalmente, pelas garantias da 

nossa Convenção Coletiva, o 
nosso maior escudo diante de 
tantos ataques. Venha para a 
luta, companheiro e compa-
nheira!

Venha para a luta!.

Apesar de todos os ataques 
que os sindicatos têm sofri-
do nos últimos anos e, parti-
cularmente, após a Reforma 
Trabalhista, tenho me mantido 
otimista quanto ao fortaleci-
mento daqueles que realmente 
trabalham e representam a ca-
tegoria na luta por seus direi-
tos, a manutenção e a conquis-
ta dos mesmos.

Sabemos que a tal Refor-
ma ainda não está totalmente 
implantada e que muita coisa 
ainda está por vir. Por insegu-
ranças jurídicas e pela própria 
ação dos sindicatos, os patrões 
ainda não mostraram tudo o 
que pretendem com esta nova 
ordem nas relações entre ca-
pital e trabalho e, é claro, se 
deixarmos, vamos ver a preca-

rização do trabalho e a explo-
ração da mão de obra aumen-
tarem cada vez mais.

O fato é que neste tempo de 
transição das coisas, muitos 
sindicatos estão buscando no-
vas formas de atuação e de ges-
tão com relativo sucesso, o que 
nos leva a crer que o movimen-
to sindical deverá se fortalecer 
ainda mais diante dos enormes 
desafios que estão colocados e 
os que ainda estão pela frente.

A proximidade cada vez 
maior com os trabalhadores 
em cada base. A confiança dos 
mesmos nas diretorias das en-
tidades e a constante presen-
ça na defesa da categoria foi e 
sempre será a nossa base para 
fortalecimento da luta da clas-
se trabalhadora. Nossa união 

sempre será nossa força e, 
neste aspecto, juntos com cada 
trabalhador estamos fortale-
cendo nossos sindicatos cada 
dia mais. 

Confiança na Luta!.

CURTAS

Ford e Volkswagen anun-
ciaram estar estudando 
uma aliança estratégica 
para o desenvolvimento de 
uma linha de veículos co-
merciais em conjunto para 
fortalecer a competitivida-
de das duas empresas em 
nível global. No entanto, 
elas não planejam repetir 
experiências como a Auto-
latina, criada entre 1987 e 
1996. [fonte: Quatro Rodas]

As expectativas de inves-
timentos dos empresários 
no aumento da produção 
ficam cada vez mais min-
guadas. A ociosidade nas 
fábricas está entre 25% e 
30%. A Fiesp (Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo) cortou a projeção de 
investimento do setor para 
este ano. Em março, a ex-
pectativa, baseada na con-
sulta a 442 empresas, era 
de que seria investido 1,2% 
mais do que em 2017. Ago-
ra, a estimativa é de queda 
de 0,4% ou R$ 503 milhões a 
menos. [fonte: O Estado de 
S.Paulo]

Investimento 
minguado

Outra pesquisa mostra que 
os empresários da indústria 
começaram a segurar os in-
vestimentos antes mesmo 
da greve dos caminhonei-
ros. O Indicador de Intenção 
de Investimentos da Indús-
tria do segundo trimestre, 
apurado pela FGV com 95% 
das indústrias,em abril e 
maio, caiu 7,6 pontos em 
relação ao primeiro trimes-
tre. O resultado é quase o 
mesmo do fim de 2017 e está 
abaixo da média registrada 
antes da recessão de 2014. 
[fonte: O Estado de S.Paulo]

Greve dos 
caminhoneiros

Vai até quinta-feira, 28, o 
prazo de matrícula para 
os estudantes selecionados 
no Sisu (Sistema de Sele-
ção Unificada). O resultado 
está disponível na página 
do programa. Aqueles que 
foram aprovados devem 
ficar atentos aos dias, horá-
rios e locais definidos por 
cada instituição de ensino. 
O Sisu oferece 57.271 vagas 
em 68 instituições públicas 
de ensino superior em todo 
o país. 

Matrícula no 
SisuVW e Ford 

estudam parceria

CLAUDIO MAGRÃO, 
Secretário-Geral da Federação dos 

Metalúrgicos de São Paulo

Alemanha superou os 
Estados Unidos e agora 
ocupa agora a terceira po-
sição entre os países que 
mais vendem autopeças 
para o Brasil.  O principal 
país de origem das impor-
tações de autopeças con-
tinua sendo a China, com 
participação de 12,5% no 
total importado. Alema-
nha e Estados Unidos, com 
11,7% e 11,0%, respectiva-
mente, estão logo abaixo 
no ranking, de acordo com 
o Sindipeças (sindicato pa-
tronal do setor).

As importações de au-
topeças alemãs cresceram 
40,2% nos primeiros qua-
tro meses deste ano, atin-
gindo US$ 552,4 milhões. A 
China vendeu total de US$ 
589 milhões, alta de 28,2% 
no mesmo comparativo. Já 
as importações dos Estados 
Unidos ficaram estáveis, 
com crescimento de 0,2, ou 
seja, US$ 521 milhões. 

Ao todo, o Brasil impor-
tou US$ 4,73 bilhões, o que 
representou alta de 18% 

sobre o valor registrado 
no mesmo período do ano 
passado. Já em exportação, 
o total ficou em R$ 2,56 bi-
lhões, vendidos para 173 
mercados. 

Os números deixam 
claro o tamanho da inva-
são de produtos estrangei-
ros na indústria nacional 
e o estrago que isso faz na 
nossa indústria e potencial 
de geração de empregos. 
No entanto, também deixa 
claro, também, que essa é 
uma estratégia empresa-
rial. [fontes: Sindipeças e 
AutoIndústria]

Desindustrialização: 
Importações de autopeças 
alemãs crescem 40,2%
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Caiu o número de crianças e bebês vacinados contra as principais doenças, em 2017. A meta 
do Ministério da Saúde é vacinar 95% deste público, mas o índice está entre 70,7% e 83,9%. 
Entre as vacinas com redução na cobertura estão aquelas que protegem contra poliomielite, 
sarampo, caxumba, rubéola, difteria, varicela, rotavírus e meningite. [fonte: Folha de S.Paulo]

ALERTA PARA 
VACINAÇÃO

Fechada PLR com a PHT e a Sambel

K
D

Engematex apresenta proposta
Os companheiros da Enge-

matex irão avaliar em assem-
bleia a proposta feita pela em-
presa para o fornecimento de 
vale refeição. Os companheiros 
arrancaram a proposta após 
seis dias de greve e audiência 

no TRT-2ª Região (Tribunal Re-
gional do Trabalho). “Essa é 
uma das poucas empresas da 
nossa região onde os trabalha-
dores custeiam 100% do valor 
da refeição”, explica o diretor 
Dalmo Ferreira. 

cristiane.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa. Somente divulgaremos problemas coletivos, que não permitam a empresa identificar o trabalhador.

Os companheiros das 
empresas PHT, de Cotia, e da 
Sambel, de Barueri, conquis-
taram o acordo de PLR (Parti-
cipação nos Lucros ou Resul-
tados).

Já a Cinpal, em Taboão da 
Serra, a novela continua: o pa-
trão insiste em dizer que não 
dá para pagar PLR. O Sindica-
to segue organizando a luta 
para arrancar o acordo. Por 
isso, vai haver reunião com 

os trabalhadores na subsede 
de Taboão da Serra nos próxi-
mos dias. “Os companheiros 
precisam ficar atentos à con-
vocação e se organizar para 
participar”, orienta o diretor 
Geremias da Silva.

A lei 10.101/2000 regula o 
pagamento da PLR, que deter-
mina que a participação deve 
ser negociada com os patrões  
com a formação de uma co-
missão paritária ou por meio 

de acordo coletivo.  A empre-
sa deverá prestar aos repre-
sentantes dos trabalhadores 
na comissão paritária infor-
mações que colaborem para a 
negociação.

Faz parte da negociação 
programa de metas, resulta-
dos e prazos, pactuados pre-
viamente. Lembrando que 
não é permitido incluir me-
tas relacionadas com saúde e 
segurança.

Após greve, Engematex faz proposta no TRT

Reunião dos trabalhadores da Jan Lips
O Sindicato convoca os 

companheiros da Jan Lips 
para reunião na subsede de 
Taboão da Serra para conhe-

cer e avaliar a proposta da em-
presa para o pagamento dos 
demitidos. A reunião começa 
às 9h, nesta quarta-feira, 27.Metalúrgicos da PHT aprovam proposta Líder Dedé apresenta proposta na Sambel

1968 + 2018: A Luta Continua
Especial em comemoração aos 50 anos da Greve de Osasco, de 1968

Julho repleto de atividades para lembrar os 
50 anos da Greve de Osasco

Debate na 
Unifesp aponta 
o papel das 
mulheres na 
Greve

A Unifesp Osasco reuniu es-
tudantes, ativistas, movimento 
sindical e pesquisadores para 
três dias de debate no seminário 
“1968 faz 50 anos”, realizado en-
tre os dias 19 e 21 de junho.

Com a presença de pesqui-
sadores como Franscisco We-
ffort, Marta Rovai e Cibele Rizek, 
o seminário foi rico em análises 
que mostraram a importância 
da Greve de Osasco para a luta 
dos trabalhadores. Um dos des-
taques é o papel das mulheres 
nesta luta, analisado pela pro-
fessora da Universidade de Al-
fenas (MG), a osasquense Marta 
Rovai. “Conforme fui ouvindo 
os homens, fui me perguntan-
do: onde estão as operárias, as 
mulheres guerrilheiras? Come-
çou também a chamar atenção 
onde estavam aquelas mulheres 
que eram esposas, cozinheiras. 

O mês de julho começa 
com a sessão solene na Câma-
ra dos Deputados, organizada 
pelo deputado Valmir Prasci-
delli, que irá homenagear e 
lembrar os 50 anos das greves 
de Contagem (MG) e de Osas-
co (SP), ambas realizadas em 
1968. A diretoria do nosso Sin-
dicato e protagonistas das gre-
ves irão participar, no dia 10.

Já no dia 16 de julho, os 50 
anos da Greve de Osasco, serão 
lembrados com a exibição do 
filme “Osasco é Exemplo”, pro-
duzido pelo nosso Sindicato. 
Na sequência, haverá debate, 
com a presença de trabalhado-
res que fizeram as greves de 
Osasco e de Contagem.

Nos dias 20, também ha-
verá o debate Greve de 1968, 

com Stanislaw Szermeta (Ins-
tituto Zequinha Barreto), Lau-
rindo Junqueira (militante do 
POC, na época) e João Joaquim 
(diretor do nosso Sindicato, 
em 1968). O debate começa às 
18h30, na sede do Sindicato dos 
Químicos de Osasco e Região.

O mês termina com a exi-
bição do filme “Passaporte 
para Osasco”, de Rui Sousa, 
no dia 26 de julho, às 18h, na 
subsede de Taboão da Serra. 
E com o debate Movimento 
Sindical Hoje, que irá reunir 
representantes das centrais 
Força Sindical, Intersindical 
e CUT para analisar o que a 
história das greves de 68 con-
tribuem com o enfrentamento 
dos ataques a direitos dos dias 
atuais. Este debate acontece 

Fui atrás dessas mulheres para 
entender como elas vivencia-
ram este regime autoritário, que 
massacra uma sociedade inteira, 
que vive sob ameaça”.

Marta cita a história de Ira-
cema, irmã de Roque Aparecido 
e do João Domingues. “Ela teve 
a casa invadida, foi levada e fi-
cou 24 horas em pé tomando 
café com sal porque queriam 
que ela dissesse quem eram os 
guerrilheiros. Ela era cozinheira 
de uma escola pública, desco-
briu que os irmãos eram guerri-
lheiros ali”. João Domingues foi 
assassinado em tortura. Roque 
também foi preso e torturado e 
ficou exilado.

O seminário também ho-
menageou os trabalhadores 
que fizeram a greve, como o 
ex-diretor do nosso Sindicato, 
João Joaquim, e o então operário 
estudante, Antonio Roberto Es-
pinosa. Além de ativistas como 
a professora Risomar Fasanaro, 
Maria Ione e Marinete Brasil, 
que até hoje atuam no movi-
mento popular de Osasco.

A edição desta semana pro-
grama de TV do Sindicato, o Vi-
são Trabalhista Entrevista con-
versa com Marta Rovai. Assista 
no www.sindmetal.org.br.

COPA

O horário de atendi-
mento da sede, subsedes, 
Metalclube e Sicoob Cred-
metal será alterado nesta 
quarta-feira, 27, dia de jogo 
da seleção brasileira de fu-
tebol na Copa do Mundo 
2018. Confira:

Sede/ subsedes:
atendimento das 8h às 14h.

Metalclube: 
atividades suspensas entre 
14h30 e 18h.

Sicoob Credmetal:
atendimento das 10h às 13h

na sede do Sindicato dos Ban-
cários, em Osasco, no dia 27.

Funcionamento 
do Sindicato 
nesta 4ª feira

Marta Rovai e Cibele Rizek analisaram a Greve, no Seminário
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Nesta sexta-feira, 22, tem plantão de atendimento da Sicoob Credmetal 
na subsede de Cotia. Aproveite para tirar suas dúvidas e conferir as 
vantagens de ser sócio da nossa cooperativa de crédito. O atendimento é 
das 11h às 17h.

SICOOB CREDMETAL 
EM COTIA
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Encontro neste sábado, na sede, vai reunir  
juventude metalúrgica para construir a luta

Acontece neste sábado, 30, 
o encontro de organização da 
Juventude Sindmetal. O Sindi-
cato convida todos os metalúrgi-
cos com idade até 35 anos para 
participarem do debate que visa 
o fortalecimento da luta da ca-
tegoria contra o retrocesso em 

direitos, a nossa Campanha Sa-
larial e também a reorganização 
do coletivo de jovens.

O cenário de ataques a di-
reitos, redução da renda dos tra-
balhadores e aumento da inse-
gurança só tende a se agravar à 
medida que a indústria 4.0 virar 

uma realidade no Brasil. O uso 
da inteligência artificial, inter-
net das coisas, biologia sintética 
e outros recursos tecnológicos 
irão modificar não só o modo 
de produção, mas também as 
relações de trabalho. Por isso, 
precisamos entender esse pro-

cesso, nos organizar para bar-
rar retrocessos e nos inserirmos 
nessa nova realidade de manei-
ra ativa. Este será outro assunto 
na pauta do encontro.

“O encontro será um mo-
mento para a juventude ter 
uma percepção maior sobre 

a importância das novas tec-
nologias na nossa categoria e 
refletirmos sobre as perspecti-
vas para a sociedade no futuro. 
Participe”, convida o diretor 
Marcelo Mendes. A reunião 
acontece a partir das 9h, na 
sede do Sindicato.

Consulte essa e outras 
cláusulas da nossa 

Convenção Coletiva no 
www.sindmetal.org.br.

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Envio da documentação da Cipa ao Sindicato
As empresas com 20 ou 

mais trabalhadores são obri-
gadas a organizar e dar con-
dições ao trabalho da Cipa 
(Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes). Além da 
NR5 (norma regulamentadora 
do Ministério do Trabalho), 
a nossa Convenção Coletiva 
também define as regras de 
eleição e funcionamento da 
comissão. 

Fique atento ao que diz a 
nossa Convenção: por exem-
plo, a empresa deve convocar 
a eleição com no mínimo 60 
dias de antecedência do fim 
do mandato vigente. A eleição 
deve ser feita por votação em 
lista única, não em chapas. 
Toda a documentação do pro-
cesso eleitoral deve ser envia-

ORGANIZAÇÃO

Fique sócio e fortaleça a luta por nossos direitos

Solicito minha inscrição no quadro desta entidade de acordo com as normas estatutárias em vigor. Direitos de associação válidos após desconto da primeira mensalidade. Autorizo desconto em folha.

Osasco, ________de __________________de___________.                  Assinatura__________________________________________________

Nome*										           				                       Sexo         F             M	

Local de Nasc.   				                      Data de Nasc.			   Nome da mãe*					   

	

Estado Civil 	            solteiro	              casado(a)	                    separado(a)	         viúvo(a)	        amasiado(a)	              outros	       Nº de filhos     		

Cel. (            )			               Tel. Res. (            )			                  Tel. Com. (              )

E-mail

Endereço*

Nº*                                    Compl.	                                                   Bairro*

Cidade								        Estado	 CEP

OUTRAS FORMAS DE CONTATO:             Facebook                                                                                                                    

Preenchimento obrigatório (*) 

EMPRESA*								                	 Cidade*

Admissão*		                           Função				                              CTPS Nº			

Série              		   	   RG*    			                                            CPF

ESCOLARIDADE              fundamental	                  ensino médio                superior                 pós-graduação

** de acordo com  
o Censo2010 - IBGE

Branca

Preta 

Amarela

Indígena

Parda

Cor ou raça é**

RECORTE E ENTREGUE AOS DIRETORES OU NA SEDE/SUBSEDES

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.brSAÚDE E SEGURANÇA

Sindicato cobra empresas 
para regularizarem Cipa

Uma das lutas mais antigas e 
fundamentais do nosso Sindicato 
é pela prevenção de acidentes de 
trabalho. Por isso, a diretoria tem 
uma ação con-
tínua de acom-
panhamento do 
trabalho dos ci-
peiros. Uma das 
ferramentas para 
este trabalho são 
as atas das reu-
niões, pelas quais 
o Sindicato fica 
sabendo o quê está acontecendo 
na rotina da empresa. A falta da 
ata é, por si só, um sinal de alerta, 
também.

As empresas têm a obriga-
ção, de acordo com a nossa Con-

venção Coletiva, de enviar as atas 
de reuniões e também a docu-
mentação do processo eleitoral 
para o nosso Sindicato. Na última 

semana, o Sindica-
to esteve em mesa 
redonda com as 
empresas JL Capa-
citores e Gilbarco 
Veeder, ambas 
de Barueri, para 
cobrar essa docu-
mentação, que não 
estava chegando a 

entidade. “As duas empresas se 
comprometeram a entregar as 
atas dos últimos 12 meses e tam-
bém a apresentar mensalmente, 
a partir de junho, as novas atas”, 
conta o diretor Alex da Força.

dias de mandato, no caso de 
Cipa inicial. A empresa deve 
informar ao Sindicato qual 
é a entidade ou profissional 
responsável pelo curso e data 
de realização.

É também obrigação da 
empresa encaminhar ao Sin-
dicato cópia das atas de reu-
niões da Cipa, até o 15º dia do 
mês seguinte a sua realização. 
O Sindicato está de olho. Essa 
é uma das ferramentas para a 
nossa diretoria dar o suporte 
necessário para a atuação das 
comissões em prol da saúde e 
segurança dos trabalhadores.

da para o nosso Sindicato, em 
até dez dias após a eleição. A 
nossa diretoria também fisca-
liza o processo. 

A Convenção Coletiva 
também determina que o cur-
so deve ser feito por todos os 
cipeiros, mesmo os reeleitos, 
e deve ser concluído até a 
posse ou até os 30 primeiros 


